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CURSO DE SEGUNDA LICENCIATURA EM MATEMÁTICA DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA DO PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS - PROFEBPAR

1. JUSTIFICATIVA

                 A carência nacional de professores para atender à educação básica, especialmente a da rede pública, em todas as áreas de conhecimento, já se tornou um problema crônico de tal ordem que a própria Conferência Nacional de Educação  (CONAE), prevista para 2010, tem como tema “O Sistema Nacional Articulado de Educação”, com o foco na formação de professores.  Os números são impressionantes e o Ministério da Educação não abre mão de que as Universidades Públicas Federais participem ativamente do processo de solução do problema. De fato, a UFMA tem respondido com vários convênios entre prefeituras do Maranhão para formação de professores por meio do PROEB e, para aderir ao Plano de Metas “Compromisso Todos pela Educação”, inova com a criação do Programa de Formação de Professores para a Educação Básica para integrar ao Plano de Ações Articuladas proposto pelo Governo do Estado. 
O Programa de Formação de Professores para a Educação Básica do Plano de Ações Articuladas – PROFEBPAR se insere no compromisso pela melhoria da qualidade do ensino na educação básica instituído pelo Governo Federal, por meio do Ministério da Educação (MEC), em parceria com a Secretaria de Educação do Estado do Maranhão (SEDUC).
Trata-se de um Programa voltado para o atendimento da demanda expressa no último Censo Escolar, sobre a formação de professores que atuam na rede pública, onde evidencia que “aproximadamente 350.000 professores em exercício não possuem formação em nível de graduação e cerca 300.000 professores em exercício possuem graduação em área distinta daquela em que atuam”. O Estado do Maranhão toma proporções maiores em relação à dimensão da carência de professores adequadamente qualificados por posicionar-se na região onde concentra historicamente os maiores desníveis sociais, econômicos e políticos, contexto que a UFMA não ignora e inclui em sua política administrativa projetos da natureza.

  Assim, o PROFEBPAR visa a oferecer cursos de graduação em licenciatura plena, nas modalidades presencial e EaD, para os professores em exercício  que não possuem formação em nível de graduação e, em segunda licenciatura, somente na modalidade presencial, para os professores que possuem graduação, mas atuem há pelos menos 3 (três) anos em área distinta daquela de sua formação. 

É nessa perspectiva que o projeto Curso Segunda Licenciatura em Matemática tem por meta integrar ao Programa de Formação de Professores para a Educação Básica do Plano de Ações Articuladas/PROFEBPAR, da Universidade Federal do Maranhão, nos parâmetros da legislação vigente, no compromisso de envolver os professores no contexto em que atuam e de toda a problemática que submerge a educação básica, com capacidade aguçada para compreender, investigar e produzir alternativas para o seu fazer pedagógico.

2. FINALIDADE, OBJETIVOS E METAS

2.1 Finalidade:


Cumprir o que determina a Lei de Diretrizes e Bases nº 9394 de 20/12/96 e, assim, contribuir para a melhoria da qualidade da Educação Básica da rede pública dos municípios do Estado do Maranhão.

2.2  Objetivos

2.2.1 Geral

Formar professores capazes de exercer atividade da docência, com competência técnica e intelectual, consciência profissional e política, criatividade e responsabilidade para atuar na Educação Básica da rede pública dos Municípios e do Estado do Maranhão.  
2.2.2 Específicos

a) Contribuir para o processo de estudo e avaliação da formação do professor e das questões relativas ao ensino e aprendizagem, com compromisso social com o seu Município, a região e o Estado do Maranhão.
b) Atender de forma sistemática as demandas previstas no Plano de Ações Articuladas do Estado do Maranhão. 
c) Desempenhar o papel social desta IFES no compromisso de assegurar o desenvolvimento pessoal e profissional do professor da escola pública do Estado. 
        2.3 Metas:

Formar professores em licenciatura plena em Matemática que sejam  portadores de diplomas de licenciaturas em outra habilitação e que estejam atuando há pelo menos 3 anos na rede de ensino pública, na área de Matemática ou disciplinas afins para atuar na educação básica na rede pública de ensino do Estado do Maranhão. O curso terá a duração de dois anos (24 meses), devendo o aluno obter sua integralização em até 30 meses.
3. METODOLOGIA

    3.1 Princípios Metodológicos


A iniciativa do presente projeto atrela-se ao princípio educativo fundamentado na relação educação e trabalho enquanto eixo norteador das atividades técnico-pedagógicas proposto no Programa de Formação Inicial de Professores para a Educação Básica do Plano de Ações Articuladas/PROFEBPAR desta IFES que, por sua vez, é resultado de uma ação conjunta do Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica, proposto pelo MEC, no âmbito da política do PDE.


Têm-se, portanto, como princípios fundamentais do programa:

· Inscrição do professor/candidato: o candidato aos cursos fará, inicialmente, uma pré-inscrição por meio de um sistema desenvolvido pelo MEC denominado Plataforma Paulo Freire, no endereço www.mec.gov.br e clicar em “Plano Nacional de Formação do Professor da Rede Pública”, onde também terá seu currículo cadastrado e atualizado. 
· As pré-inscrições serão submetidas ao planejamento estratégico das Secretarias de Educação Estadual e/ou Municipal para adequar as ofertas às demandas das IES e às necessidades reais das escolas e, a partir de então, conduzidas às IES que procederão à inscrição dos professores nos cursos oferecidos.
· Qualquer professor pode inscrever-se, desde que esteja em efetivo exercício da rede pública estadual ou municipal e que já possua graduação (licenciatura plena) e atue com disciplina(s) da área da matemática e não esteja habilitado.
· A seleção para adequar ao número de vagas será disciplinada através da Secretaria de Educação (SEDUC).

· O ensino terá como base fundamental o que determina a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 9.934/96, o Plano Nacional de Educação – Lei 10.172/2001, as Resoluções CNE/CP, nº 1 e nº 2/2002 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de licenciaturas constantes do Projeto;

· A investigação científica será compreendida como eixo articulador das diferentes áreas do conhecimento, na perspectiva de garantir a consecução dos objetivos e, consequentemente, a formação de competências;

· Ações interativo-comunicacionais priorizarão a inserção individual e coletiva, com vistas ao desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional;

· Elaboração e desenvolvimento de projetos educativos, no âmbito dos componentes curriculares preconizarão estratégias pedagógicas disciplinares e interdisciplinares, com vistas a um processo formativo sustentado na concepção de uma prática docente transformadora;

· Serão desenvolvidas ações que estabeleçam relações teórico-práticas entre a formação comum e a formação específica, priorizando o respeito à diversidade cultural no contexto do fenômeno educativo no seu todo;

· Será promovida interação permanente entre os conteúdos específicos e os eixos filosóficos, sociológicos, educacionais e pedagógicos que fomentam as ações educativas;

· Será promovida a construção do conhecimento, tendo-se como preponderância a investigação científica e o conteúdo para a consecução dos objetivos educacionais e, conseqüentemente, à formação de competências;

· Será dada prioridade ao respeito à diversidade sociocultural no contexto do fenômeno educativo, no seu todo;

· As atividades terão como horizonte a construção de competências quanto aos valores democráticos, à função social da escola, ao fazer pedagógico e, conseqüentemente, ao aperfeiçoamento profissional continuado;

· Serão aplicadas metodologias que favoreçam a melhoria qualitativa do ensino oferecido, a partir do uso de recursos materiais e tecnológicos apropriados.

3.2  Público-Alvo:


Docentes em efetivo exercício na rede de ensino pública e portadores de diplomas de licenciaturas e que estejam atuando há pelo menos 3 (três) anos na rede de ensino pública, área distinta de sua formação inicial e devidamente cadastrado no Sistema Nacional de Formação de Professores.
3.3 Perfil Profissiográfico


O profissional graduado por este Programa deverá apresentar o seguinte perfil:

· Competência intelectual e técnica:

· Domínio dos conteúdos gerais relativos aos fundamentos da educação e dos específicos da habilitação escolhida;

· Conhecimento teórico-prático sobre o processo educativo;

· Conhecimento do processo ensino-aprendizagem numa perspectiva interdisciplinar;

· Capacidade para integrar conteúdos afins;

· Capacidade de realizar / coordenar atividades interdisciplinares.

· Criatividade:

· Desenvolvimento de atividades educativas interdisciplinares;

· Inovações das ações pedagógicas;

· Utilização adequada das novas tecnologias educacionais.

· Consciência profissional, sociopolítica e cultural: 

· Compromisso com a função social da escola e com o papel do educador;

· Conhecimento do seu potencial de multiplicador de conhecimentos e de agente transformador do meio social no qual se insere.

· Ética profissional:
· Atuação do educador junto ao corpo discente heterogêneo; avaliação crítica e perspectivas de atuação, considerando o papel do educador como agente de transformação social.
· Identidade diversa em função das características do meio social e da clientela. Diversidade que não se confunde com fragmentação, muito ao contrário. Inspirada nos ideais da justiça, a diversidade reconhece que, para alcançar a igualdade, não bastam oportunidades iguais.
· Entendimento da educação brasileira como educação dos brasileiros, de todos os brasileiros, sem recortes tendenciosos.
4. FUNCIONAMENTO DO CURSO:

Considerando a natureza da clientela e as dificuldades de deslocamento dos interessados, a sistemática do funcionamento dos cursos será a seguinte:

· Em razão da prioridade atribuída à relação teoria/prática, as disciplinas deverão ser ministradas nos municípios em que o professor/aluno exerce suas atividades;

· O processo didático será presencial, perfazendo 15 horas semanais por disciplina, agrupadas, conforme a carga horária, em grupos de 4 disciplinas semestrais, durante 2 anos, respeitados os 200 dias letivos;

· As Coordenações Geral e Pedagógica funcionarão na Pró-Reitoria de Ensino - PROEN, cabendo aos coordenadores acompanhar, em sistema de rodízio, as atividades desenvolvidas pelos professores indicados para ministrar as disciplinas;

· Os municípios envolvidos disponibilizarão recursos humanos para acompanhamento das atividades e apoio administrativo de modo a garantir o funcionamento do Curso;

· A Coordenação pedagógica providenciará a reprodução do material didático organizado para cada disciplina, viabilizando sua entrega no prazo determinado através de comunicação prévia;

· Os casos não expressos neste Projeto serão resolvidos pelo Colegiado do Curso.

· A estrutura curricular dos cursos poderá ser alterada por Resolução do CONSEPE, quando necessário, para adequá-la às novas diretrizes e resoluções que possam vir a ser publicadas pelo MEC.

5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

O curso terá uma carga horária de 1200 horas e 70 créditos, com duração de dois anos, e integralização total em 30 meses. Dos quais 48 Créditos (720 horas) em disciplinas específicas, 12 Créditos para formação pedagógica (Tronco comum), 10 Créditos divididos em: Estágio supervisionado (05 créditos), Atividades Acadêmicas Científico-Culturais (03 Créditos) e Trabalho de Conclusão de Curso (02 Créditos). 

As disciplinas serão oferecidas em processo didático presencial, cujas aulas serão ministradas nos finais de semana, perfazendo 15 horas semanais por disciplina, agrupadas em quatro disciplinas por período, durante dois anos, respeitados os 200 dias letivos. 

 
A organização curricular do curso está constituída por núcleo de conteúdos definidos em disciplinas, a saber:
      5.1 Núcleo Contextual/ Formação Pedagógica
       Formado por componentes curriculares do conhecimento básico e comuns a todos os  Cursos.

· 180 horas/aula, 12 créditos, destinadas às disciplinas de conteúdo do núcleo contextual, de formação pedagógica;
     5.2  Núcleo de Estudos Específicos
· 720 horas/aula, 48 créditos, destinadas aos conteúdos do núcleo estrutural, específicos da área para a qual estará sendo licenciado;

2.3 Núcleo Integrador
    É constituído pelos  seguintes componentes: 

· Estágio Curricular Supervisionado   com 225 horas/aula;

· Atividades acadêmico-científico-culturais com um total de 45 horas/aula;

· Trabalho de Conclusão de Curso com 30 horas/aula;
          5.3.1 Estágio Curricular Supervisionado

O Estágio Curricular Supervisionado é uma atividade curricular obrigatória, com carga horária de 225 horas, 50% da carga horária será feita através da apresentação de documentos das práticas obtidas dos exercícios da função de docente na rede pública de ensino, os demais 50% serão obtidos através de oficinas, seminários e na própria escola e em turmas em que o professor-aluno estiver ministrando aula, sem perder de vista a integração com o sistema de ensino local e o processo avaliativo sob a responsabilidade do corpo docente do Programa PROFEBPAR e da escola campo.
 A metodologia inclui a observação direta em momentos de aula de cada professor-aluno pertencente ao seu núcleo de observação. Terá como foco o planejamento do trabalho pedagógico em todas as etapas (elaboração, realização e avaliação), numa perspectiva crítica, ética, visão social e em coerência com a fundamentação teórica que a ilumina.
5.3.2  Atividades acadêmico-científico-culturais
 Além do Estágio Curricular Supervisionado, uma série de outras atividades será desenvolvida com estratégia didática para garantir a interação teoria-prática. Essas atividades constituem créditos de integralização curricular, do núcleo integrador (cf. Resolução CNE/ no. 02/1997) e cabe à Universidade criar mecanismos para sua avaliação. Essas atividades poderão ocorrer dentro ou fora do ambiente escolar, em várias modalidades que deverão ser reconhecidas, supervisionadas, homologadas ou aprovadas pelo colegiado do Curso e apresentadas pelo aluno em seminários e comprovadas através de Portfolio. Essas atividades enquadram-se no que chamamos de atividade acadêmica-científico-cultural, para qual são destinadas 45 horas para realização de seminários que serão desenvolvidas exclusivamente sobre conteúdos específicos de Matemática. 
As Atividades Científicas ou Culturais são obrigatórias na estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Matemática e referem-se àquelas de natureza acadêmica, culturais, artísticas, científicas ou tecnológicas que possibilitam a complementação da formação profissional do estudante, tanto no âmbito do conhecimento de diferentes áreas do saber, como no âmbito de sua preparação ética, política e humanística. Elas permitem que o aluno construa uma trajetória própria na sua formação, de acordo com suas expectativas e interesses, e também de acordo com as exigências da sociedade e do mercado de trabalho, mas não somente subordinada a estes. Estas atividades acadêmicas complementares são pensadas no sentido de imprimir dinamicidade e diversidade ao currículo do curso de Matemática da UFMA. Estas serão escolhidas e executadas pelo licenciando, de forma a perfazer um total mínimo de 45 horas, correspondente a exigência mínima legal para efeito da integralização curricular do Curso de Segunda Licenciatura em Matemática. A escolha e execução das atividades supracitadas serão balizadas pelos seguintes eixos orientadores de ações, a saber:
	ATIVIDADE ACADÊMICA COMPLEMENTAR
	LIMITAÇÃO

	A. Participação em Projetos Especiais de Ensino
	Máximo: 20 horas

	B. Participação em Projetos e ou Atividades de Pesquisa
	Máximo: 30 horas

	C. Participação em Projetos de Extensão
	Máximo: 20 horas.

	D. Participação em Eventos Científico-Culturais e Artísticos
	Máximo: 20 horas

	E. Participação em Grupos de Estudo Temáticos sob orientação docente
	Máximo: 15 horas

	F. Visitas Orientadas
	Máximo: 10 horas

	G. Monitoria
	Máximo: 10 horas

	Observação: O Aluno deverá desenvolver, no mínimo, uma carga horária total para essa componente curricular de 45 horas.


As regras para consignação de notas às horas-aula de atividades acadêmico-científico-culturais são determinadas pelo Colegiado do Curso, que deve atualizar as regras sempre que necessário. 

           5.3.3 Trabalho de Conclusão de Curso

Para o trabalho de conclusão de curso (TCC), são destinadas 30 horas de orientação presencial, afora o tempo destinado para leitura, pesquisa de campo, análise e tabulação dos dados e demais atividades concernentes ao objetivo pretendido, a exemplo dos contatos mantidos com os orientadores. O tempo mínimo necessário a ser considerado para tal atividade será de 6 (seis) meses.
Ao final da segunda licenciatura, conforme legislação específica da UFMA e do Colegiado de Matemática, o estudante defenderá uma monografia.

A Monografia de conclusão de curso será elaborada sob orientação de um professor da UFMA, lotado no departamento de Matemática. Caso o estudante opte por um orientador alocado em outro departamento, o nome deverá ser submetido à aprovação do colegiado do curso de Matemática. A defesa será pública (salvo se houver prévia solicitação contrária por parte do graduando) mediante banca composta pelo orientador e outros dois professores. O orientador e o graduando propõem os nomes para a banca ao colegiado do curso, ao qual compete a decisão final.
6. ESTRUTURA CURRICULAR

       6.1 Formação Pedagógica – Núcleo Contextual

Quadro 1 – Conteúdos do Núcleo Contextual/Formação Pedagógica
	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Metodologia de estudos
	04
	60
	

	
	Língua Brasileira de sinais: LIBRAS
	02
	30
	

	
	Educação Especial 
	02
	30
	

	
	Fundamentos Teóricos da ação pedagógica
	04
	60
	

	Total
	12
	180
	


As disciplinas contempladas neste escopo curricular destinam-se a todos os cursos do Projeto, necessárias para a compreensão dos processos de ensino e aprendizagem. 

      6.2  Tronco Diversificado – Núcleo  Estrutural
Quadro 2 – Conteúdos do Núcleo Estrutural/Formação Específica
	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Ensino da Matemática Elementar I
	04
	60
	

	
	Ensino da Matemática Elementar II
	04
	60
	

	
	Fundamentos de Matemática I
	04
	60
	

	
	Fundamentos de Matemática II
	04
	60
	

	
	Fundamentos de Matemática III
	04
	60
	

	
	Raciocínio Lógico
	04
	60
	

	
	Elementos de Geometria Plana
	04
	60
	

	
	Tópicos de Cálculo Diferencial e Integral
	04
	60
	Fundamentos de Matemática I

	
	Elementos de Geometria  Espacial
	04
	60
	

	
	Introdução à Teoria dos Números
	04
	60
	

	
	Estruturas Algébricas
	04
	60
	

	
	Metodologia do Ensino da Matemática
	04
	60
	

	Total
	48
	720
	


       6.3  Núcleo   Integrador
Quadro 3 – Conteúdos do Núcleo Integrador
	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Práticas de Ensino
	05
	225
	

	
	Atividades acadêmicas científico-culturais
	03
	45
	

	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	02
	30
	

	Total
	10
	300
	


Quadro 4 – Quadro Geral
	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Práticas de Ensino
	05
	225
	

	
	Atividades acadêmicas científico-culturais
	03
	45
	

	
	Subtotal
	08
	270
	

	
	Tronco Comum
	12
	180
	

	
	Tronco Diversificado
	48
	720
	

	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	02
	30
	

	Total
	70
	1200
	


7. MATRIZ CURRICULAR

A estrutura curricular do curso  está organizada em 5 (cinco) períodos  letivos, equivalentes a 2 (dois ) anos, estando as disciplinas distribuídas em períodos letivos na seguinte sequência:

1º PERÍODO

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Ensino da Matemática Elementar I
	04
	60
	

	
	Fundamentos Teóricos da Ação Pedagógica
	04
	60
	

	
	Língua Brasileira de sinais: LIBRAS
	02
	30
	

	
	Educação Especial
	02
	30
	

	
	Fundamentos de Matemática I
	04
	60
	

	Total
	16
	240
	


2º PERÍODO

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Fundamentos de Matemática II
	04
	60
	

	
	Metodologia de Estudos
	04
	60
	

	
	Ensino da Matemática Elementar II
	04
	60
	

	
	Elementos de Geometria Plana
	04
	60
	

	Total
	16
	240
	


3º PERÍODO

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Fundamentos de Matemática III
	04
	60
	

	
	Tópicos de Cálculo Diferencial e Integral
	04
	60
	Fundamentos de Matemática I

	
	Elementos de Geometria Espacial
	04
	60
	

	
	Raciocínio lógico
	04
	60
	

	Total
	16
	240
	


4º PERÍODO

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Metodologia do Ensino da Matemática
	04
	60
	

	
	Introdução à Teoria dos Números
	04
	60
	

	
	Estruturas Algébricas
	04
	60
	

	
	Atividades acadêmicas científico-culturais
	03
	45
	

	Total
	15
	225
	



5º PERÍODO

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CR
	CH
	PRÉ-REQUISITO

	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	02
	30
	

	
	Estágio Supervisionado
	05
	225
	

	Total
	07
	255
	


8. CONTEÚDOS CURRICULARES

(  Metodologia de Estudos
Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: não tem

Ementa: Abordagem metodológica da leitura e do estudo. Métodos de sistematização das técnicas de estudo. Pesquisa Científica. Referências. Processo de elaboração e normalização de trabalhos acadêmicos.

 Bibliografia Básica

1. Andrade, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico.  São Paulo: Atlas, 1993. 138p.
2. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Comissão de Estudo de Documentação. NBR 6022: informação e documentação-artigo em publicação periódica científica impressa-apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 5p.

3. ________. NBR: 6023: informação e documentação – referências – elaboração.  Rio de Janeiro, 2000. 22p.
4. _________.     NBR: 0627:  Sumário.  Rio de Janeiro, 1989.  2p.
5. Campello, Bernadete Santos et. al. A biblioteca escolar: temas para uma prática pedagógica. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 64p
6. Cunha, Murilo Basto da. Para saber mais: fontes de informação em ciências e Tecnologia. Brasília:  Briquet de Lemos, 2001. 168p.
7.  Ferreira, Mary.  Pesquisa bibliográfica.   São Luís, 1999. 10p. (Texto Didático).
8. Gil. Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social.  9 ed. São Paulo: Atlas, 1995.  207p.
9. Kaufman. Ana Maria; Rodriguez, Maria Elena. Escola, leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
10. Lakatos. Eva Maria; Marconi, Marina de Andrade.  Fundamentos de metodologia do trabalho científico.  4 ed. São Paulo: Atlas, 2001. 178p.
11. ________.  Técnicas de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1999.
12. Luckesi.  Cipriano et. al.  Fazer universidade: uma proposta metodológica. 2 ed. São Paulo.
13. Morgan. C. Thomaz; DEESE, James. Como estudar. 12. ed. Rio de Janeiro:  Freitas Bastos.  1986. 155p.
14. Severino. Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico.  20 ed. São Paulo: Cortez, 1996.
15. Sole. Isabel. Estratégias de leitura. 6. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 194p.
(  Língua Brasileira de Sinais: LIBRAS

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: não tem

Ementa:  Conceito de Libras, Fundamentos históricos da educação de surdos. Legislação específica. Aspectos Lingüísticos da Libras. A partir da fundamentação teórica do conhecimento de língua de sinais proporcionar aos alunos o uso da mesma por meio de sinais. Inclusão de pessoas com deficiência.

 Bibliografia Básica

1. Barboza, H.H; Mello, A.C.P.T.  O surdo, este desconhecido. Rio de Janeiro, Folha Carioca, 1997.
2. Brasil. Lei nº 10.436, de 24/04/2002.
3. Brasil.   Decreto nº 5.626, de 22/12/2005.
4. Botelho, Paula. Segredos e Silêncios na Educação dos Surdos. Belo Horizonte. Autêntica.1998.
5. Capovilla, F.C; Raphael, W.D. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira, Volume I: Sinais de A a L. 3 ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001.
6. Felipe, Tanya. LIBRAS em contexto: curso básico (livro do estudante). 2.ed. ver.    MEC/ SEESP/FNDE.  Vol I e II. KIT: livros e fitas de vídeo.                                                              
7. Hall,  Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Org. Liv Sovik, tradução de Adelaide La G. Resende. (et al). Belo Horizonte: Editora UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003.
8. Hall, Stuart. A Centralidade da Cultura: notas sobre as revoluções culturais do nosso tempo. In Revista Educação e Realidade: Cultura, mídia e educação. V 22, nº 3. jul-dez 1993.
9. Lunardi, Márcia Lise. Cartografando os Estudos Surdos: currículo e relação de poder.IN. SKLIAR, Carlos.  Surdez: Um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1997.
10.  Quadros, R. M. de ; Karnopp, L.B. . Língua de sinais brasileira: Estudos lingüísticos. Porto Alegre. Artes Médicas. 2004. 

11. Reis, Flaviane.  Professor Surdo: A política e a poética da transgressão pedagógica. Dissertação (Mestrado em Educação e Processos Inclusivos). Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2006.
12.  Sacks,  Oliver. Vendo vozes. Uma jornada pelo mundo dos surdos. Rio de Janeiro:Imago, 1990.
13. Skliar, Carlos (org).  Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Texto: A localização política da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre, Mediação, 1999.
14. Skliar, Carlos B.  A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Editora Mediação. Porto Alegre.1998.
(  Educação Especial 

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: não tem

Ementa:  A educação especial e sua inserção no contexto do Sistema Educacional Brasileiro. As políticas Públicas de inclusão, abordagens e tendências. Aspectos éticos e educacionais na inclusão de Pessoas com deficiência na escola, na família e na comunidade.

 Bibliografia Básica

1. Brasil.   Constituição Federal Brasileira. Brasília: 1998.

2. Brasil.    Lei 9394/96. Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília: MEC. 1996.

3. Carvalho, Rosita Edler. Educação Inclusiva: com os pingos nos “is”. Porto Alegre: Mediação, 2004.

4. Declaração de Salamanca. Princípios, Políticas e Prática em Educação Especial, 1994.

5. Bueno, J.G.S. Crianças com necessidades educativas especiais, política educacional e a formação de professores: generalistas ou especialistas?  In: Revista Brasileira de Educação Especial (5) 1999.                                                      

6. Fonseca, Vitor.   Educação Especial – programa de estimulação precoce. Uma introdução às idéias de Fuerstain. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
7. Góes, Maria Cecília Rafale de. Políticas de Educação Inclusiva. São Paulo: Autores Associados, 2004.

8. González, José Antonio Torres. Educação e Diversidade: Bases didáticas e  organizativas. Porto Alegre: Artes Médica, 2002.

9.  Martin, M. B: Bueno, Salvador Toro. Deficiência Visual: aspectos psicoevolutivos e Educativos. São Paulo: Santos Livraria e Editora, 2005.

10.  Mazzota, Marcos J. S. Trabalho Docente e Formação de Professores de Educação Especial. São Paulo: EPU, 2003.
11. Ribeiro, Maria L. S; Baumel, Roseli C.R. de, Educação Especial; do querer ao fazer. São Paulo: Avercamp, 2003.
12.  Rosa, Dalva E. Gonçalves (org).  Políticas organizativas e curriculares, educação inclusiva e formação de professores. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
13.  Sassaki, R.K. Inclusão – construindo uma sociedade para todos. Rio de Janeiro: WVA, 1997.

14. Vizim, Marli.  Políticas públicas: educação, tecnologias e pessoas com deficiências. Campinas: Mercado das Letras, 2003.

· Fundamentos Teóricos da Ação Pedagógica
Pré-requisitos: não tem

Ementa: Concepções de Educação, Sociedade, Pedagogia e Didática: Relações e Pressupostos. As Teorias Educacionais e o Ensino - Implicações no Cotidiano Escolar. A Organização do Trabalho Pedagógico - O Planejamento de Ensino como Eixo Interdisciplinar. A Relação Teoria na Ação pedagógica – A Questão dos Saberes Docentes.  

Bibliografia Básica

Aranha, Maria Lúcia de Arruda.  Filosofia da educação. 2. ed. São Paulo:  Moderna. 2000.
Bourdier, P; Passeron. J.C. Reprodução. 2. ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves. 1982.
Carvalho,  M. A; Ribas, M. H. O caráter emancipatório de uma prática pedagógica possível.  In: ALONSO, M. (org.). Trabalho docente: teoria e prática São Paulo:  Pioneira. 1999.
Charlot,  Bernard. Da relação com o saber : Porto Alegre: ARTMED. 2000.
Dewey,  J. Como pensamos.  . 3. ed. São Paulo: Editora Nacional, 1959.
Downing, Douglas.  Estatística aplicada. 2. ed.. São Paulo: Saraiva. 2002.
Gómez, A.P.  O pensamento prático do professor: a formação do professor como profissional  reflexivo. In: NÓVOA, a (coord.) Os professores e a sua formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote. 1992. 
Luckesi. Cipriano Carlos. Filosofia da educação. 16. São Paulo: Cortez. 2001.  
Martins,  C. B. Estrutura e ator: a teoria da prática em Bourdieu. Educação e Sociedade. N. 27, set. 1987.
Misukami,  M.G.N. Formação e atuação de professores: investigando a base de conhecimento.  Relatório n.2. FAPESP. s/d.

Perrenoud, P.  Práticas pedagógicas, profissão docente e formação. . Lisboa: Publicações Dom Quixote.  1993.

Zeichner, K.  A formação reflexiva de professores: idéias e práticas. Lisboa. Educa. 1993.

(  Ensino da Matemática Elementar I
Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: não tem
Objetivos: Revisar teorias da matemática constantes do programa do ensino fundamental, a fim de que o aluno  adquira segurança na sua própria capacidade, devendo ter o embasamento necessário para maior  compreensão das disciplinas constantes da grade curricular do programa que participa. 
Ementa: Operações fundamentais com os números. Operações fundamentais com as expressões algébricas. Produtos Notáveis. Fatoração. Frações algébricas racionais. Potenciação. Radiciação. Equações. Equações do 1º e 2º graus a uma incógnita. Sistemas de  equações do 1º grau a uma incógnita. Inequações do 1º e 2º graus. Módulo.  Equações e inequações modulares.
 Bibliografia Básica

1. Bigode, A.J.L.  Matemática hoje é feita assim. 5ª a 8ª séries. FTD. São Paulo, 2000.
2. Bordeaux,  A.L. et all. Matemática na vida e na escola 5a a 8a séries. Ed. do Brasil. São Paulo, 1999.
3. Imenes, L.M &  M. Lellis.  Matemática.  5ª a 8ª séries. Ed. Scipione. São Paulo, 1999.
4. Machado,  N.J. Imenes, L.M. &  M. Lellis.  Coleção Vivendo a matemática. Ed. Scipione. São Paulo, 2000.
Bibliografia Complementar

1. Bianchini, E. Matemática – Ensino Fundamental. Ed Moderna. 
· Ensino da Matemática Elementar II
Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: não tem
Objetivos: Propiciar aos alunos discussões sobre textos que reflitam sobre situações de ensino e aprendizagem em Matemática. Estudar articuladamente conteúdos matemáticos utilizando materiais alternativos diversos.  Estimular a aprendizagem significativa em sala de aula.
 Ementa: Textos reflexivos. Textos sobre processos de ensino.  Material dourado: princípios de contagem; classificação dos números (pares e ímpares) leitura e escrita dos números. Sistema de numeração; frações decimais; números decimais e operações. O ábaco: adição e subtração. Material Cuisinaire: números, operações, propriedades, comparações, decomposições e arte. Tangram: classificação e decomposição de figuras geométricas planas, equivalências de áreas, simetria, formação de objetos, animais e letras. O Geoplano na Geometria. As tiras de Napier e a multiplicação.  O Algeplan e os polinômios. Mapa conceitual. Discos de frações. Mágica com matrizes. Os blocos lógicos.  Leitura de texto que auxiliam no processo ensino-aprendizagem. As torres de Hanói aplicados na resolução de situações problemas que favorecem a elaboração do pensamento lógico. Desafios: situações – problemas: jogos e curiosidades matemáticas. Sem medo dos números negativos. Poliminós: área, perímetros, transformações geométricas no plano (simetria, reflexão, translação). Organização espacial. Jogos em dupla. Construção de figuras com áreas pré-estabelecidas.  Situações – problemas; sólidos geométricos: construindo, classificando, nomeando elementos e resolvendo problemas. Elaboração e análise de case.
Bibliografia Básica

1. Almeida, M.T. Brincando com palitos e adivinhações.  Petrópolis. Rio de janeiro. 2007.

2. Azevedo, M. V. Matemática através de jogos. Vol 1 a 4. São Paulo. Atual. 1994.

3. D’ambrosio, Beatriz. Como ensinar matemática hoje?.  Temas & Debates, v 1 n. 3p. 1989.

4. Dante, L.R.  Didática da resolução de problemas de Matemática. São Paulo: Ática, 1989.

5. Franchi.  Anna et al. Geometria no 1° grau: da composição e da decomposição de figuras às fórmulas de área. São Paulo: CLR Baleeiro, 1992.

6. Gardner, Martin.  Divertimentos Matemáticos. 3ª Edição. São Paulo: IBRASA, 1998.
7. Smole, Kátia Slocco. Smole e DINIZ, Maria Ignez. Ler, escrever e resolver problemas. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001.

Bibliografia Complementar
1. Machado,  Nilson José. Matemática e realidade. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1989. 103 p.
2. Zuleika de Felice Murrie.  Matemática Matemática e suas tecnologias: livro do estudante: ensino médio.  2. Ed. – Brasilía: MEC: INEP, 2006.

3. Imenes, L.M &  M. Lellis.  Pra que serve Matemática? Atual Editora. 8 volumes.
4. A descoberta da Matemática  – Editora Ática – Diversos autores – 13 volumes.

5. Contando  a história da Matemática – Editora Ática – Oscar Guelli – 7 volumes.

6. Coleção   Vivendo a Matemática – Editora Scipione – Diversos autores – 15 volumes.
· Raciocínio Lógico
Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: não tem
Objetivos: Oferecer ao aluno uma introdução abrangente e acessível dos fundamentos da lógica. Habilitar o aluno a pensar logicamente, de forma organizada, usando os princípios da lógica em situações do dia a dia. Identificar a vida como parte da lógica.
Ementa:  Histórico, conceitos e fundamentos da lógica. Argumentos lógicos. Proposições. Silogismo.
Bibliografia Básica
1. Andrade, Nonato. Raciocínio Lógico para Concursos. Rio de Janeiro. Editora Ferreira, 2008.

2. Baronett, Stam. Lógica: uma introdução voltada para ciências: Tradução Anatólia Laschuk. Porto Alegre Bookman, 2009.

3. Quilelle, Paulo.  Raciocínio Lógico Matemático. Rio de Janeiro. Editora Ferreira, 2009.

4. Serrates, Jonafon. Raciocínio Lógico Matemático, Lógico Quantitativo e Lógico Numérico, Lógico Analítico e Lógico Crítico: 6ª Ed. Brasília. Gráfica e Editora Olímpica LTDA, 1997.

Bibliografia Complementar

1.  Kmeteuk, Filho. Osmir & Favori, Sílvio. Noções de Lógica e Matemática Básica. Rio de Janeiro. Editora Ciências Moderna LTDA. 2005.

2. Gonzalez,  Norton. Questões do Raciocínio Lógico, Quantitativo e Analítico. Rio de Janeiro e Editora Moderna, 2009.

· Fundamentos de Matemática I

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: não tem

Objetivos: Revisão e discussão dos principais tópicos de matemática elaborados na educação básica, privilegiando a parte conceitual, as aplicações reais e contextualizando os temas estudados. 

Ementa: Conjuntos Numéricos. Funções. Estudo de Funções elementares: linear, afim, quadrática, modular. Funções exponenciais e logarítmicas.
 Bibliografia Básica

1. Iezzi, Gelson & Carlos Murakami. Fundamentos de Matemática Elementar , vol.1: conjuntos e funções. São Paulo, Atual, 2005.
2. Iezzi, Gelson ett alli. Fundamentos de Matemática Elementar , vol.2: Exponenciais e Logaritmos. São Paulo, Atual, 2005.
3. Guelli, Cid A. et all. Álgebra IV.
4. Lima, Elon Lages, A Matemática do Ensino Médio, vol. 1, Coleção do Professor de Matemática, SBM.
Bibliografia Complementar

1. Castruzzi, Benedito. Elementos da Teoria dos Conjuntos,, São Paulo, 
2. Lipschtz, Seymon.  Teoria dos Conjuntos. 
3. Lima, Elon Lages, Exame de Textos: Análise de Livros de Matemática para o Ensino Médio, Coleção do Professor de Matemática, SBM.
4. Lima, Elon Lages, Meu professor de Matemática, Coleção do Professor de Matemática, SBM.
(  Fundamentos de Matemática II

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: não tem

Objetivos: Revisão e discussão dos principais tópicos de matemática elaborados na educação básica, privilegiando a parte conceitual, as aplicações reais e contextualizando os temas estudados. 

Ementa: Trigonometria. Polinômios. Progressões Aritméticas. Progressões Geométricas. Tópicos de Matemática Financeira.
 Bibliografia Básica

1. Iezzi, Gelson et al. Fundamentos de Matemática Elementar , Trigonometria. São Paulo, Atual, 2005.
2. Iezzi, Gelson et al. Fundamentos de Matemática Elementar , vol.6:. São Paulo, Atual, 2005.
3. Lima, Elon Lages, A Matemática do Ensino Médio, vol. 2, Coleção do Professor de Matemática, SBM.
4. Veras,  Lilia Ladeira.  Matemática financeira. São Paulo : Atlas, 2001.

5. Vieira Sobrinho, J. Dutra.  Matemática Financeira. São Paulo. Atlas, 2000
Bibliografia Complementar

1.  Giovanni, José R. & Bonjorno, José R Matemática: uma nova abordagem,(Versão Trigonometria) vol. 2. São Paulo, FTD, 2005.
2.  Giovanni, José R. & Bonjorno, José R..; Matemática: uma nova abordagem, vol. 3. São Paulo, FTD, 2005.
3. Lima, Elon Lages, Exame de Textos: Análise de Livros de Matemática para o Ensino Médio, Coleção do Professor de Matemática, SBM.
4. Lima, Elon Lages, Meu professor de Matemática, Coleção do Professor de Matemática, SBM.
(  Fundamentos de Matemática III

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos:  não tem
Objetivos:  Revisão e discussão dos principais tópicos de matemática elaborados na educação básica, privilegiando a parte conceitual, as aplicações reais e contextualizando os temas estudados. 

Ementa: Tópicos de Álgebra Linear (espaços vetoriais, dependência e independência linear, sistemas lineares e  determinantes).
 Bibliografia Básica

1.  Callioli, C. A. e outros, Álgebra Linear e Aplicações. 4a Edição, Atual Editora, São Paulo,  1983.
2. Iezzi, Gelson ett alli. Fundamentos de Matemática Elementar , vol.4:. São Paulo, Atual, 2005. 
3. Lima, Elon Lages, A Matemática do Ensino Médio, vol. 3, Coleção do Professor de Matemática, SBM.
Bibliografia Complementar

1.  Anton, H. e Rorres, C., Álgebra Linear com Aplicações, 8a Ed, Bookman, Porto Alegre, 2001.
2. Lima, Elon Lages, Exame de Textos: Análise de Livros de Matemática para o Ensino Médio, Coleção do Professor de Matemática, SBM.
(  Elementos de Geometria Plana 
Número de Créditos: 04

Pré-requisitos:  não tem

 Objetivos:  Habilitar o estudante a estruturar a geometria plana de forma axiomática e dedutiva de modo que ele seja capaz de raciocinar, induzir e deduzir os conceitos da geometria plana, aplicando-os na resolução de problemas de natureza geométrica, e de forma progressiva, a ler e escrever matematicamente de modo lógico, claro e objetivo.

Ementa: Noções Fundamentais e Proposições Primitivas. Segmentos de Reta. Ângulos e Triângulos. Retas Perpendiculares e Paralelas. Aplicação da Teoria das Paralelas aos Triângulos. Quadriláteros Notáveis. Pontos e Retas Notáveis do Triângulo. Polígonos. Circunferência e Círculo. Ângulos na Circunferência. Segmentos Proporcionais e o Teorema de Tales. Polígonos na Circunferência. Semelhança Plana e Potência de Ponto. Relações Métricas nos Triângulos. Retificação da Circunferência.  Equivalência Plana e áreas das Superfícies Planas. 
 Bibliografia Básica

1.  Barbosa, J. L. Marques, Geometria Euclidiana Plana, Coleção do Professor de Matemática,  SBM, Rio de Janeiro, 2001.
2.  Dolce O. Geometria Plana, vol. 9 da coleção Fundamentos de Matemática Elementar,  Atual Editora, 2000.
3. Filho, Edgar de Alencar, Lições de Geometria Plana, vol. 1 e vol.2, Livraria Nobel S.A. São Paulo, 1968.
4. Filho, Edgar de Alencar, Exercícios  de Geometria Plana,  Livraria Nobel S.A. São Paulo, 1984.
Bibliografia Complementar

1.  Boyer, C.B. História da Matemática. Ed. Edgard Bliicher Ltda, 1974.
2.  Lima, Elon L. et Al., A Matemática do Ensino Médio,  Vol. 2, Coleção do Professor de Matemática, SBM.

3. Lima, Elon Lages, A Matemática do Ensino Médio, vol. 3, Coleção do Professor de Matemática, SBM.
4. Morgado, A. C de O; Wagner E. e Miguel Jorge, Geometria II, FC. Z Livros. Rio de Janeiro, 2002.
(  Tópicos de Cálculo Diferencial e Integral 

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: Fundamentos de Matemática I

Objetivos: Capacitar o acadêmico para: trabalhar com funções, dominar os conceitos básicos e técnicas do cálculo diferencial e integral de funções de uma variável real, dominar técnicas de visualização e interpretação gráfica e relacionar os conceitos aprendidos com outros aspectos o trabalho profissional, como negócios, ciência e tecnologia, que envolvam a matemática.

Ementa: Limite e continuidade de funções. Derivadas e suas aplicações. Primitivas. Aplicações da Integral Definida. Métodos de Integração.
 Bibliografia Básica

1.  J. Stewart. Cálculo, Vol. I. Thomson Learning, São Paulo, 2002.
2.  Ávila, Geraldo, Cálculo, vol. 1 e 2. Ed. LTC.

3.  Boulos, Paulo, Pré-Cálculo, Ed. Edgard Blucher Ltda.

4.   Boulos, Paulo, Introdução ao Cálculo, Ed. Edgard Blucher Ltda, Vol.1.
Bibliografia Complementar

1.  Guidorizzi, H., Um Curso de Cálculo, vol. 1. Ed. Livros Téc. e Científicos .
2.  Leithold, O Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1. Editora Harba.

(  Elementos de  Geometria Espacial
Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: não tem

 Objetivos: Habilitar o estudante a estruturar a geometria espacial e a geometria euclidiana de forma axiomática e dedutiva de modo que ele seja capaz de visualizar figuras espaciais, raciocinar, induzir e deduzir os conceitos da geometria espacial e geometria euclidiana, aplicando-os na resolução de problemas de natureza geométrica, e também, ler e escrever matematicamente de modo lógico, claro e objetivo.

Ementa: Noções primitivas e postulados, determinação de planos, posições relativas, projeções, distâncias e ângulos, diedros, triedros, poliedros convexos, prisma, pirâmide, cilindro, cone, esfera, sólidos semelhantes, superfícies e sólidos de revolução. 

 Bibliografia Básica

1.  Barbosa, J. L. Marques, Geometria Euclidiana Plana, Coleção Professor de Matemática,  SBM, Rio de Janeiro, 2001.
2.  Lima, Elon L. et Al., A Matemática do Ensino Médio,  Vol. 2, Coleção do Professor de Matemática, SBM.

3.   Dolce, Osvaldo & Pompeo, José Nicolau; Fundamentos de matemática elementar; geometria  espacial ; vol.9 e vol. 10; Atual  Editora, 2007.

4.  Jr, Oscar Gonçalves; Matemática por assunto, geometria plana e espacial; vol. 6. Editora Scipione, 2002. 
5. Moises, E. E. & Downs, F. L. Geometria Moderna, vol.1 e vol.2. São Paulo, Editora Edgard Blucher, 1976
Bibliografia Complementar

1.  Boyer, C.B. História da Matemática. Ed. Edgard Blicher Ltda, 1974.
2.  Dolce O., Pompeo, J.N. Geometria Plana, vol. 9 da coleção Fundamentos de Matemática Elementar, Ed. Atual.
3.   Carvalho, P.C.P. Introdução à Geometria Espacial, Coleção Professor de Matemática. SBM. 2002.
4. Lima, E. L., Medida e Forma em Geometria. Rio de Janeiro, Sociedade Brasileira de Matemática, 1991.        

(  Introdução à Teoria dos Números

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos: não tem

 Objetivos: Estudar a aritmética como ferramenta cultural em nossa sociedade com vistas à formação de professores da escola Fundamental e da Escola Média. Estudar Teoria dos Números com os métodos da Álgebra. Dar ênfase à compreensão e confecção de algoritmos algébricos. Propiciar a vivência da criatividade e iniciativa em atividades no estudo da Teoria dos Números. Desenvolver a Arte de Investigar em Matemática através das propriedades dos números.

Ementa: História da Aritmética e da Teoria dos Números. Sistemas de representações numéricas e operações aritméticas. Divisibilidade, mdc, mmc. Números primos e o Teorema Fundamental da Aritmética. Equações diofantinas lineares. Introdução às congruências e aplicações. Algoritmos computacionais aplicados à Teoria dos Números.

Bibliografia Básica

1.  Alencar Filho, Edgar. Introdução à teoria dos Números. São Paulo, Editora Nobel, 1980.
2.  Monteiro, L. H. Jacy. Elementos de Álgebra. São Paulo, LTC, 1980.

3.   Oliveira, José Plínio S. Introdução à Teoria dos Números. Coleção Matemática Universitária. Rio de Janeiro. IMPA. 2002.
Bibliografia Complementar

1.  Boyer, C.B. História da Matemática. Ed. Edgard Blucher Ltda, 1974.
2.  Dolce O; Pompeo, J.N. Geometria Plana, vol. 9 da coleção Fundamentos de Matemática Elementar, Ed. Atual.
(  Estruturas Algébricas

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos:  não tem

Objetivos: Introduzir o estudante nos conceitos básicos da álgebra abstrata, propiciando ao estudante uma visão das várias estruturas algébricas e enfatizando as suas relações com a aritmética e a álgebra elementar lecionada no ensino fundamental e médio.   

Ementa: Grupos, anéis e corpos: conceituação e exemplos. 

Bibliografia Básica

1.  Alencar Filho, Edgar. Elementos de Álgebra Abstrata. Ed. Nobel.
2.  Domingos, H e Iezzi, G. Álgebra Moderna. Moderna Atual Editora Ltda.
3.   Gonçalves. Adilson. Introdução à Álgebra. Projeto Euclides. Rio de Janeiro. IMPA. 2005.
Bibliografia Complementar

1.  Birkoff  G e Mac Lane, S.  Álgebra Moderna Básica, 4ª ed. Guanabara, 1980.

2. Monteiro, LHJ.  Elementos de álgebra, 2ª ed. Rio de Janeiro, LTC, 1978.
(  Metodologia do Ensino da Matemática

Número de Créditos: 04

Pré-requisitos:  não tem

Objetivos:   O aluno deverá ser capaz de  planejar o curso que será ministrado por ele, compreender a evolução da matemática desde sua origem até o desenvolvimento do cálculo.

Ementa:  preparação de um planejamento; preparação de uma aula; preparação de uma prova; análise de livros didáticos para adoção, apresentação de uma aula.
Bibliografia Básica

1. Carvalho, Dione Lucchesi de: Metodologia do ensino da Matemática. Editora Cortez. 1999.
2. Lima, Elon L. :.Exame de textos: Análise de livros de Matemática. Sociedade  Brasileira de Matemática.
3. Neto, Ernesto Rosa: Didática da Matemática. Série Educação.
 Bibliografia Complementar

1.  Dante, Luiz Roberto: Didática da resolução de problemas de Matemática. Editora Ática. Série Educação.
2. Davis, Philip J.: A Experiência Matemática, Rio de Janeiro: F. Alves, 1985.
3. Mizukami, Maria da Graça N.: Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986.
9. EQUIPE DE PROFESSORES

      O Projeto contará com a seguinte equipe de professores:

	      Nome
	Titulação
	Vínculo-UFMA 

	Adelino Valente da Silva Filho   
	Especialização
	Adjunto 

	Artur Silva Santos
	Mestre
	Assistente

	Cleber Araújo Cavalcanti  
	Mestre
	Assistente

	Domício Magalhães Maciel
	Mestre
	Assistente

	Fabiano Borges da Silva
	Mestre
	Assistente

	Francisco de Assis Conceição  
	Especialização
	Adjunto

	Hilkias Jordão de Souza
	Mestre
	Assistente

	Jairo Santos da Silva
	Mestre
	Assistente

	Jefferson Cruz dos Santos Leite
	Mestre
	Assistente

	João de Deus Mendes da Silva
	Doutor
	Adjunto

	José Mairton Barros da Silva
	Mestre
	Assistente

	Lívia Tereza Minami
	Mestre
	Assistente

	Lucimá Goes de Sousa
	Mestre
	Assistente

	Luís Fernando Coelho Amaral
	Mestre
	Assistente

	Marcos Antonio Ferreira Araújo  
	Doutor
	Adjunto

	Maxwell Mariano de Barros
	Doutor
	Adjunto

	Nivaldo Costa Muniz
	Doutor
	Adjunto

	Raimundo Luna Neres
	Mestre
	Adjunto

	Valdiane Sales Araújo
	Mestre
	Assistente

	Valeska Martins de Souza
	Doutor
	Adjunto

	Wellington Conceição Carvalho
	Especialização
	Assistente


Será feita seleção para contratação temporária de professor substituto caso haja necessidade de suprir a demanda especificamente para este fim.
10. AVALIAÇÃO

   A avaliação acadêmica será realizada em consonância com as normas regulamentadoras do sistema acadêmico dos cursos de segunda licenciatura, estabelecida em resolução do CONSEPE especificamente ao PROFEBPAR, e deverá ser feita durante o desenvolvimento das atividades pedagógicas, identificando o grau em que os objetivos foram alcançados pelo professor/aluno e pelo grupo, utilizando instrumentos e recursos adequados.


Ocorrerá em processo contínuo, com metodologias definidas no programa de cada disciplina a ser ministrada, respeitadas as suas especificidades e sempre levando em consideração o princípio básico do PROFEBPAR, da associação das dimensões teóricas e práticas e a sua interdisciplinaridade.


A avaliação da aprendizagem é feita por disciplina, incidindo sobre a freqüência e o aproveitamento, ambos eliminatórios. A aprovação do professor/aluno dar-se-á mediante a obtenção de uma freqüência de 75% nas atividades acadêmicas e um desempenho mínimo de  70 (setenta), numa escala de zero a cem.


Durante o processo, os alunos que não obtiverem o desempenho mínimo exigido serão submetidos a um programa especial de atividades complementares de estudo e, em seguida, reavaliados com vistas à sua recuperação. Ressalte-se, no entanto, que essas atividades serão realizadas paralelamente às atividades da disciplina.


Todo o trabalho de avaliação terá como finalidade a orientação do trabalho dos formadores, a autonomia dos futuros formandos em relação ao seu processo de aprendizagem e a qualificação de profissionais com condições para fomentar epistemologicamente a prática pedagógica.
A avaliação deve ser vista como um processo de aperfeiçoamento contínuo e de crescimento qualitativo dos sujeitos envolvidos nesse processo. Deve ser realizada tanto no âmbito interno, quanto externo, utilizando para isso instrumentos variados, sem perder de vista, não só a concepção e os objetivos do projeto pedagógico do Curso, como também o perfil do profissional a ser formado pelo referido Curso.  

10.1 Avaliação do Processo Ensino-aprendizagem

A avaliação do processo ensino-aprendizagem ocorrerá de acordo com as normas específicas da UFMA, no que concerne à quantidade e adequação aos conteúdos ministrados. Serão enfatizados aspectos qualitativos, como: assiduidade, responsabilidade, criatividade, desempenho individual e capacidade de trabalhar em equipe. Também serão considerados outras formas de avaliar a aprendizagem, como:

· Produção textual e/ou verbal que aborde assuntos ou pontos estudados e debatidos em sala de aula;

· Provas individuais;
· Apresentação de relatórios de cursos, eventos e de estágio dos quais os alunos tenham participado;
· Apresentação, em forma de seminário, de trabalhos individuais e em grupos;

· Realização de pesquisas e de atividades de extensão;

· Elaboração e apresentação de trabalhos de pesquisa e extensão;

· Elaboração de projetos com vistas à resolução de problemas identificados em contexto particular;

· Exame final obrigatório a alunos que nele incorrerem por força do regulamento;

· Participação em atividades realizadas em sala de aula ou nas atividades acadêmicas extraclasse;

· Auto-avaliação.

Ao final do curso o aluno deverá defender uma monografia. Trata-se do Trabalho de Conclusão do Curso – TCC, um requisito curricular  obrigatório para a obtenção do diploma de  Segunda Licenciatura em Matemática. A operacionalização do TCC obedecerá às Normas Específicas do Colegiado do Curso e às legislações da Instituição e obedecer a diferentes gêneros (ser feito em diferentes formatos):

· um Relatório Final de Pesquisa direcionado àqueles alunos engajados em projeto de pesquisa, sob a orientação de um professor.

· um Artigo.  Um artigo científico é um estudo breve sobre um tema que trata de questões de natureza científica. Esse representa o resultado de estudos realizados, dada sua dimensão e conteúdo, tendo abordagens atuais
· um Projeto de Pesquisa que discuta e problematize um tema, indicando instrumentos teóricos e metodológicos para o tratamento do mesmo.

· uma Monografia,   o  aluno deverá fazer uma apresentação oral pública de seu trabalho conclusivo à banca examinadora, que atribuirá uma nota final ao trabalho apresentado. Tal nota corresponderá à avaliação final na atividade curricular Monografia. 
O Trabalho de Conclusão de Curso á elaborado sob orientação de um professor da UFMA, lotado no Departamento de  Matemática.  Caso o estudante opte por um orientador alocado em outro Departamento, o nome deverá ser submetido à aprovação do Colegiado do Curso de Matemática.  A defesa será pública (salvo se houver prévia solicitação contrária por parte do graduando), mediante Banca composta pelo orientador e outros dois professores. O orientador e o graduando propõem os nomes para a Banca ao Colegiado do Curso, ao qual compete a decisão final.

A avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso será feita por uma Banca Examinadora, composta por três professores que atribuirá nota de 0 (zero) a 10 (dez) aos 03 (três) critérios básicos: 

a) apresentação do trabalho, que englobará a exposição das ideias contidas no trabalho escrito, adequação da linguagem à situação comunicacional;  

b) texto escrito e conteúdo, englobando referencial teórico, metodologia, normalização do trabalho científico e adequação da linguagem escrita;

c) defesa do aluno que consiste nas respostas à Banca examinadora, com base em argumentos compatíveis com o trabalho escrito.

A nota final corresponderá à média aritmética resultante da avaliação de cada membro da Banca Examinadora. O aluno que obtiver resultado final igual ou superior a 7,0 (sete inteiros) será considerado aprovado. Se não obtiver a nota suficiente para a sua aprovação, poderá reformular sua monografia ou elaborar outra, conforme o disposto no Artigo 5º da Resolução nº 22/86 – CONSEPE.
10.2 Avaliação do Curso e do Projeto Pedagógico

O Curso de Matemática – Segunda Licenciatura será avaliado em conformidade com o modelo de avaliação institucional local e nacional, que prevê: a regularidade do processo; participação de todos os segmentos (professores – incluindo-se os de outros departamentos, alunos, técnicos e gestores); avaliação de todos os segmentos envolvidos; avaliação de caráter global, conforme indicação do SINAES, que inclui: infraestrutura, corpo docente, projeto pedagógico e desempenho dos alunos; divulgação e discussão dos resultados e monitoramento das mudanças apontadas. 
O Colegiado do Curso definirá previamente os instrumentos de avaliação e realizará levantamento sistemático de informações sobre o Curso, encaminhadas pela coordenação. Instrumentos, resultados e alternativas serão analisados em perspectiva comparada.
              A avaliação do Curso não poderá deixar de considerar os recursos logísticos disponíveis e o modelo de gestão adotado. Em relação a isso, a coordenadoria do Curso deverá funcionar de modo permanente. No prazo máximo de dois anos, será realizada minuciosa avaliação, dirigida pelo Colegiado e coordenação do Curso, com a participação de todos os segmentos envolvidos, inclusive de outros Departamentos acadêmicos que ministram disciplinas no Curso em questão. 

11. CALENDÁRIOS ACADÊMICOS

Os calendários acadêmicos do curso de segunda licenciatura em Matemática, distribuídos segundo área de execução (pólos), serão publicados e disponibilizados numa rede de sistema informatizada, através do programa de software MS Project 2007, específico para gerenciamento de projetos, obedecendo os 200 dias letivos por ano, cf. legislação vigente. O programa fornece ferramentas que possibilitam o acompanhamento universal de todas as atividades e etapas de funcionamento.
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